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Candidatura FHC está viva 

E QUE BREVES 

Policia mantém sigilo 
na apuração de assalte 

longo hiato político im- 
posto aos parlamentares, 
compulsoriamente inves- 

1;idos e cobrados nas funções in- 
yestiga,tivas da CPI, ao encerrar- 
.4e a fez emergir avaliações so- 
lrepte compreensíveis se debita- 
das,à conta dos lobbies próprios 
de -uni quadro eleitoral eferves-
k «iate como o de 94. Repentina- 
4rente, o noticiário político põe 
ickm de novidade a urna agenda 
Pnínima como solução para os 
impasses da revisão — a come-
4.anpelo curtíssimo prazo dispo-
i ível para sua realização., E a 
aprovação do plano econômico, 
antes condição sine qua non pa-
r!:a a candidatura 
4e Fernando Hen-
'r*ique Cardoso,  vi- 
xou senha para 
aeu aprisivona- 
41ento no ministé- 
1.5°- 

tia seqü,ência 
ae argumentos sa-
i aados para expli- 
dar, a agenda mí- 
4ima, esta chegou 
a sei- colocada nos 
últimos dias como 
fórmula nova a 
o treinar interes- 

4es antagônicos 
grrem °viveis em 
torno de temas es- 
eaciais da revi- 

quando tal 
4ge,nela foi, muito 
fi ntes da CPI, o 
prime iro acordo 
ohfido em torno 
c‘kevisão consti 
trcional. No pre- 
sente contexto, está sendo ven- 
cada até como a porta que se 

u à participação do PT na re-
visão. Nada mais falso: o PT, pela 
a;ào amotinada de sua bancada 
fekleral, descobriu finalmente 
q>re não participardo Congresso 
revisor é vê-lo conduzido por 

a maioria liberal adversária. 
Mini, revê a proibição, com o 

srr■o objetivo que a deterrni 
rum: obstruir a revisão. 

sse despertar para o exerci- 
cf* político, ainda embaçado pe- 
1ressaca da CPI, na mesma li- 
i a equivocada pode estar ab- 
spirvendo poderoso lobby contra- 
rtt às pretensões do ministro 

nando Henrique Cardoso, ao 
dar  como findo o projeto de sua 
condidatura à sucessão de Ita- 
11(1,4o.  Franco. O lobby neste senti- 
d4 é poderoso porque produzido 

as correntes que lutam para 
consolidar candidaturas insis- 
tites, como a do ex-governador 
CkrPstes Quércia, e já postas, no 

no das avaliações, fora de 
bate. Ele encontra abrigo 

t4knbém no PT — que sonha com 
a"Zabeça-de-chapa numa aliança 

com os tucanos, só viável num se-
gundo turno —, e que teme o 
candidato Fernando Henrique, 
pela sua capacidade aglutinado-
ra. 

Há sinais claros de que a can-
didatura de Fernando Henrique 
Cardoso mantém-se viva. No re-
cesso carnavalesco, lideranças 
tucanas recolocaram suas avalia-
ções nos lugares em que sempre 
estiveram: em Porto Seguro, o de-
putado José Serra (SP), reiterou 
que aliança eleitoral com o PT, só 
no segundo turno; antes dele, o 
presidente do partido, Tasso Je-
reissati, disse ter como precipita-
da a avaliação de que a aprova-

ção do plano eco-
nômico alijou FHC 
do cenário suces-
sório; e o senador 
Mário Covas não 
só endossou seus 
companheiros, co-
mo deu a dica pa-
ra a saída do mi-
nistério: Fernando 
Henrique não está 
alijado, embora 
não haja apoio à 
iniciativa de se re-
duzir o prazo de 
desincompatibili-
zação. 

Essas declara-
ções em socorro 
da candidatura do 
ministro indicam 
que seu nome, no 
ãmbito do próprio 
PSDB, ainda é o 
que encontra trân-
sito livre. O jovem 
governador Ciro 

Gomes, embora eleitoralmente 
forte, tem restrições internas, e 
seu estilo impetuoso dificulta a 
previsão de alianças futuras. Tro-
cando em miúdos: - o PSDB terá 
candidato próprio, Fernando 
Henrique está no páreo e, não ha-
vendo apoio do partido para a 
proposta de reduzir o prazo de 
desincompatibilização, ltamar 
Franco poderá ter novo ministro 
da Fazenda antes do dia 2 de 
abril. 

A simples saída do cargo ainda 
é tida como caminho menos pro-
blemático para Fernando Henri-
que, porque qualquer solução 
que implique alterar o prazo de 
desincompatibilização é de êxito 
extremamente improvável. Além 
disso, o plano agora ingressará 
em sucessivas etapas do chama-
do "gerenciamento técnico", de 
alto risco para seu autor, que, de 
fora, estará preservado do des-
gaste inevitável a essa fase, onde 
os técnicos são bodes expiató-
rios de custo político zero. 

■ Márcio Moreira Alves, que escreve habi-
tualmente às terças-feiras, está viajando 

A polícia ainda não quer se mani- ,  
testar sobre o assalto ocorrido do- , 
ming° na casa de Clodovil de Carya-
lho, irmão do sindicalista Oswaldo 
Cruz Júnior, assassinado no mês-"'"`.., 
passado. Embora a perícia na casa  
de Clodovil já esteja concluída, fun :  
cionários da Delegacia Seccional do 
ABC informaram que apenas ama- C 
nhã deverá ser divulgado algum da- ri 
do sobre o caso. Clodovil diz que fo-
ram roubados documentos que com- 5,ri 
provariam o envolvimento do Sindi-
cato dos Condutores Rodoviários do (-.) 
ABC com o PE O roubo ocorreu uma ./.3 
semana após Clodovil ser intimado 
pela Justiça a apresentar as provas C"; 
de suas denúncias contra o PI'. - 

Meneguelh quer ser 
candidato à Câmara 

SANTOS — O presidente da CUT,, 
Jair Meneguelli, anunciou ontem 
que pretende se candidatar à C4- 
mara pelo Fr e espera ter seu nome, 
aprovado na convenção do partido., 
Durante o desfile das escolas de, 
samba em Santos, ele disse que Q 

resultado da CPI da CUT não or 
preocupa porque já entrou com 
ação na Procuradoria-Geral da Re-
pública pedindo que a central fosse 
investigada. "Em dezembro abrimos 
nossas contas." Meneguelli também, 
criticou o Plano FHC e avisou: "Caso, 
os preços sejam,corrigidos pelo pico, 
e os salários pela média, na adoção 
,da nova moeda, as centrais sinclis 

/cais vão partir para a greve geral." 

■ João Bosco Rabello di- 
rige a sucursal de Brasília 

As declarações em 
socorro do ministro 

indicam que no 
PSDB seu nome 

ainda é o que tem 
trânsito livre 


